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Resumo 
O componente herbáceo desempenha importante papel nos ecossistemas florestais. Ainda assim, em florestas tropicais e subtropicais, estudos que abordam este componente são escassos. Logo, questões como, a influência da sazonalidade na estrutura dessas comunidades, devem ser esclarecidas. Neste estudo, buscou-se avaliar a estrutura do componente herbáceo (parâmetros fitossociológicos) em quatro estações do ano com características hidrológicas distintas, em uma floresta paludosa (Rio Grande-RS). Para tanto, foram dispostos quatro transectos, sentido borda-interior da floresta, paralelos entre si, nos quais foram alocadas oito parcelas de 1m2 em cada (32 unidades amostrais). Nestas parcelas foi feita a identificação e estimativa de cobertura das espécies herbáceas. As estações foram classificadas pela presença de lâmina d’água sobre o solo, em fase seca ou alagada. Nas quatro estações ocorreram 42 espécies, distribuídas em 22 famílias. Foram verificadas alterações expressivas entre as estações. Por exemplo, Lemna valdiviana Phil. e Spirodela intermedia W. Koch obtiveram os maiores valores de frequência absoluta, cobertura absoluta e valor de importância nas estações da fase alagada, desaparecendo na fase seca, enquanto que Boehmeria cylindrica (L.) Sw. teve os maiores valores nas estações de fase seca, desaparecendo no inverno. Os resultados indicam que as variações hidrológicas sazonais influenciam a composição e estrutura do componente herbáceo na floresta estudada. 
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